
ANNO Florianopolis--Domio ['io" 27 de'Agosto 

I Gui

lhorme o. 14 
l{e,lactóres··I. 1,1

GRGA LITTERARI vramento. 

'E' indubiuwe\memc vert1ntle que cenaS 
nac;',c;; \fI" di\'ldindo ti TeITa entre si. 

, E e:s",as nayiJes formam um grllPo C'.l

jus n,,,111 brus si!O decididos . ~\d versnnrJ-,' 
uns Lius outrl105'

'Cada membro per si é dul11enl\ e 
cndn tnenl bnj é :nrj;-~ 

nlre\id" . 
i\te á pnUC') te:'i";t'() e~se ,r;fUp J era eu

ropeu p\>rem os Esta,i's U l1íd ,S, 
d~I'I'Llbíll1d,J ,j rril1c1pw da doutnnil de 
.::\I<H1rt,)e, flSSUCj:l-S'~ :i 'u":,~\..! gru~'l). 

, " il1e se' apossailJc) dr:s l'hílíp
(:-:el1l contar cem as ílh::s requenas, 

n'lllie ::11 i l'lia extençül im
nlCI1:-a dl\, i'acilic,) e c!;,,, 11h1\:-; ;\
Iha,--Cllha e f'úrl ':;'íCI " P(U., c" 
vai I, ,n,'e 11'\ c"nquísLt 

A In';1;!:'..,IT', jú .:: ""'l1h"ra ele mlííl', r: 
jUl1l,) esse rnuitn cl'm ",:; !'(;'d:1cílliws, Ll,n 

que túnl Inüis ou nlCn(;:, in>~:'f:-::-:\~} 1..11fl J,l 
tem sobre !:ii 'l,,,,si lhTccl'ra. 

A AiJemanlHe, t:'S,< [Ul1h\ci""·\,. r'c l<,-;s' 
sia :t a Itnli'l, a que 
nada , e fi França, quando, l1;t') 

estín?1' cntrelid1i com Dreyfus, são mem
bros desse conjullcto e tracta cad,: uma 
de rou bar o alheio. 

/\11! America s.e podesses te erguer Ui11 

dia magestCisa para libertar 'o, m lInd:" der
rÍJbando o poder do Eumpa, . e, te afas
t~ndo do exémplo del1a, a TelTa seria um 
mundo! 

,c. R, UNUí.O'.OPEI<ARIA 

Do sr. C. Britto,rec.ebemos um con
vite pura G baile de esti'éa devia.reali

05(\1' homem esse Club, O quemuitoligra
decemQs 

oi o J. Li'fl'lt.melllto· 

o 
I;L:Lvw) 

Passeava eu 110ntC\11 }201' uma ruas 
'da cidade, quando um' tflendigovelho e 
.díscrepl to 'deteve-me. 

0Ih:,:-; infláma,40s e laCl'i~l1osÓ~;Ja~io..s 
andra.Jos sordldos, ch~s' lffi

I11Ulhla>i •• , Oh! como a miseria consu
mira ,11 Ji'llvelmen.tee;;se sel' infeliz!. 

Estt'ndia-me a mão vermelha, 
SLl~O; gemia, gritava impl~.soccorro. 

l~el1l cxi todos os bolsos;'cnem carteira} 
nem relogio, nemUlll 'lenço; es~ 

mçi de tudo. 
E mendigo esperava e a mão esten

se nervosnmente. 
confuso, não sabendo, o que 

fa/:er, apertei COI11 energia n mão tremu
b e slja do velho, 

~l\;T(l me (jucira.:;mal, irmi\o, nada te
nh,', tiG tudo esquecí-I11{:.. _ 

O pubre fixou-me os rasgados olhos, 
:seu" Inbiosazulados sorriam e apertou-me 
tnl11 b0111 t's dedos l'esfrindos. 

I'llis bem, irmão, respondeu com voz 
rouca; tno'bem ê llma esmola. 

E entflO por minha vez comprehendi, 
recebera alguma cousa d'aquel1e homem,' 

FERGUS 

PYRILAt\'fPOS 
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.-\ :DElf\ 

ELEIÇAO DA !\lOÇA 1\1 BO;\'ITA 

Dos 150 votos recebemos, tivemos 

o seguinte ,resultado: 

D, JuBa Xavier Neves :\0 
D, Julita A. de Souza :14 
D.Etelviflfl de Oli\'eira li) 
D. Eulalia Cardoso 10 
D. Arabella CQutinho 8 
D. GentílAl1ce .Jeolás I 
D. Achiles HOl'n 6 
D. Julla Brancu b 
D. Edith Neves ,.4 
D. Esttier Navano 3 
D. Mimi Costa 2 
D. Dulce Aducci 2 
DD. Gj~eS?uzn, Tbereza ~'endhau, 
sen, OtlRITa Luz, Dbava Demana, 
das Dores Costa, Arystotelina Hibas, Ce
lestina.Livramento,l\1aria. Theodora, Ba
zilicia d.e Carvalho, Adolfina Silva, Alice 
Benevenutó(J;uIJa dos Santos, N~midia 
Euphemia, Dot'Valiná Bernisson, Izllura 
Monguilhott eMelm'lía Tenorio: 1 voto 
cada uma. 

A [deia felicita com orgulho· ns exlll'lS. 

sta:::. dd .. JuliaXavier Neves e Julita A. 
dI:: Souza, pela víctoria . que alcançaram, 

uma em prin~eiro lugar e a outra !\)go em 

seguida, sentindo ter de fechar esta liotj· 

--e fechamol-a comprimentandu mais 

uma vei, a extn". sra. vencedora do pn
meiro lugar nessa pequena eleiçãl" 

SOBRE A l\lEZA 
Recebemos mais; Fronteira, de 

Qual'ahy, que nosprometteu pel:muta; o 
Progresso, do Itajahy; . a Legâlidade de . 
S. Bento; o Blummauer Zet tu1tg, 'de 
Blumenau e o Resistente, nosso dí~tincto 
e valente coUega,deS. Joãod'El Rd. 

Gratíssimos. 

ROSA BRANCA 

(A' D. Maria das.D. Costa) 

Oh ! ros,i brahCil! porque murchas aO'
sim ? Não vês, emblema. do a111or, da 
amisadee da candura, que. (i meu curaçüo 
soffre ao ver-te agOnisante? .~ão sentes, 
nôr ingrata, ao despontM do dia o aroma 
subtil das tuas i"mãs, do bello cravo, do 
jasmim e dfl delicada "'ideta ? 

Uh ! nôr inconstante, não murches 
para que não me abandone, [lO morre~ 

res, alem brança que tenho minha 
amada .. 

Tu, flôr, és bella, maísetla.é Hinda 
mais bella do que tu, Tens "O. perlum~ 
delicíoso, mas onroma do meu amor e 
,linda mais delicado, mais subtil e dU~'a~
veL . . 

.Murcha, n10ne, llúr ingrata, que, no 
amago do meu peito sempre flcarâalgl:ma 
coisa que com pense a tua falta. 

.Florianopolis, 18-8-99. 

POSTA RESTAi\TE 

Amazon4lJs-iViuito nosdesHineceram 
as vussas ::maveis ",xpreSsões, incluidas 
navossacartncie 14. Healmente nàoé 

vós que tem a opinião depl" l<n

muitos já nos tem fallado 
n 'íss'.';porém, sentírnos 111 uito não poder, 
por ora, prorogal~o em vista. deserio e 
verdadeiro . motivo, e este motivo é, que 

. na quinta-feira, forçosamente, tem de ir 
para a· typographía todos os originaes 

. principa,,::s. 

,Jiergus-"-Com muitíssima vontade nos- . 
sai podeis fazer parte dos (01tCursos para 
atlrilh~mtal-o com os vossos ,esforços. E, 
efil bora sem ter a honra de saber quem sOis, . 
leVamos em alta consideraçã<\. OS VOSSOS 

"~ri.·.:~~~~.1.r~~.. ~~.~~ ~.e.;~...':s~.a. 
o 
. s.T..J:~.. ;.. !·o.·.~...~~K~.eL:.!... 

q aes.1l. que osconeursos, do mez p,L 
e ,diante, serão mensaes, tendo umpl'e· 
miooquemaior nulTIero ... d~.charfldas 

.houver decifrado; .. conforme noS lembrou 
. No. maism uHo agradecemospenhol'a- .,. 
dosas :vossas tambem amaveís eXpt'essões. 
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.\ IDEL\ 

A ID~E'Ll 

1)<) no"", ,valente paladinü de 
Ri" Crandedo Sul, A Fnmli'ira, passil
nws p'ra [lossas modestas columnas o ar
tlg<> c"m que noticiou o recebímeuto da 
A h/pia: . 

.... -''yi1mbem visitou-nv" A /deta. 
pelH.I"lW ,."nw 11 Hri-!) que \·':;"1 n luz em 
Flurianopu!i,. •• ----- .. 

GR.A:'I1lJES T 

Sabeis o que quer dizer e o que resu· 
estas dum; palavras? 

Tudo quanto ha de mais beBo, de mais 
subllme e de mais nobre, 

Quantos e quantos ,nlIJ vivem ignora
dos, como essas niimcsas perúlas que ha
bitam río seio du uceano! 

Quantos ainda, tllO ricos dos grandes 
thesDufos da intellígencia, .são persegui
dospor um tal estado de miseria que íaz 
até compaixào. 

Alguns, infelizmente, mal lIçnbm'n de 
dar 05 pnmeiras provas dn seu t"lento 
gigante e "ftO desd.e logo arreb'ltados ao 
lar do Crcador, semelhando fl violetaquc 

·SI! ostenta aos .1'aÍ'. do e 
, . morre deixando 

apenas do seu rapldo. existir um ligeiro 
perfume que embalsam'a fi vastidão lio 
Empyreo. 

hlra cxem plp, temos o no;;so patricio 
Cruz e Souza, que morreu a\·s 31 anllos 
de idade, assim como os i11ustl'es poetas 
Casimím de Abreu, Alvares de Azevedo 
e Junqueim Freire.. . 

Destino não menosadversll perseguio 
a outros grandes talentos que despreza~ 
dos debaixo dó céo que os vio nascer, fo
ram encontrar no estningeiro o merecido 
eulto a que se impunham. . 

Isto é deveraslamentavel ! 
Quão ,.;ublimenão seria que estes. ge~ 

n;ol> cruelmente abandonados, podessem 
. franca· e satisfactoriamerite encher de 
cantos a sua pati'ia. 

Porém é.quasi ~p..:mrwe 

dos que se dedicam 
.terra OSI aiós 

Já que no 
foi escasso. 

. que sempre os apreciaram, 
Irnmoredom de ver que seus no~ 

. , de fulgurar no hlJri?nnte da pos
tel'ldnde. . 

CA,slURINA G. LOBO 

9° COXCURSO 
CHARADAS 

I (.-\\.) sr. Selti)-O \'ento no mar e no 
maHo é um animalwl 

Otg(~ '\Il.!V'M'v{íiaa'" 
') .. , 
~ I .......... I'acy Alvim)-O instrumento de 

altura Innnita é l'Oxc.3-2. 

- Caslor{,w Lobo 
:1-- :-;ah'e! Senhura-a 

-~ Araçary)-No seu proprio 
é grande 11 minha paixão l-I. 

nome 

Heitor 
~l-Ell1pu·nhando.a um asintico procura 

sempre pendtlncias-3-1. 

6-0 índio no Equador é passaro-2-2 .. 

7 (.~() ~eí!'uz)-No chapáo pmcure esta 
fructa-2-2. 

SdN 
8 (A' D. Justina Veiga)......Na musica e 

no cübello é fraude-l- L 
Zeiru$ 

9-No espaçu este peixe é peixe~1-2. 

1 Oct. 
lO-Efte metal negro foi capital-2-2.. 

11 . Fulvio Aducci) - A terminação 
. ingleza 1ue eUe aVí.stou é redactOf- .-2.• 

I .. . .If• 

12(AQ Britto)-:-Na aldeia nãó àurmo 
porquet~mhono corpo-2-2 

i 
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14-Na musica o ser e morboso-l":.!. 

};) IAo Selti!-A' planw d'este bomem 

e marmore-~-:.!.~ 


S€lra-(ura 

!h [A' D. Olga Natil'id;ld<..:) 

A's direitas (lh senhura 

é ad \'erbiu com certc%['; 

ás avessas lerlo passarn 

que posó'ue puucn beLlc2a ~ :.'. 


LOGOGRIPHO 

(A' . Olga Nalívídal;,) 

Na pintura cerlam"nte, 1, 5, (J 

e tambem" 11a astronomia, (1,') 

é poeta italiano 4,9, 3, 3. 
em que vimos prophecia ::l, i, li ') 

Para 

encontrarás charadista 
se quizeres decifrar. 

Guarany 

As decifrações chmndús do ultimo 
numero, são: 

I .- Delicado; H-Domina; Ill-Ferm
dura;IV-Treta; V -Dial.ogo; V 1--- I\"uta
rio; Vll-Salve Hainha; VIII IX 
-'ldalina; X-Atalaia; Xl ACI,8'1; Xli 

Vapor; Xlll-:-Rctrato 


E a do logogripho, é Florian 'pülJs. 


Decifraram; Pepita, H; Olga Natll'ida
de, 12; Zeiruz, Sara-Cura, Jagunç" li) Silva 
SobrLnho, 14; Fel'gus, 13; Celicino Costa 
12; Oct.,· Amazonas e Etnad,' 11; Paulo 
Demoro, 10; Giial'any, 9 e A1cimar 8. 

Achíl-se a suadisposição o.pl'emio que 
foi cOl1ferido ao Zeiruz,por ser de quem 
primeit'o recebemos a lista. AOs seus com
panheiros em número felicitamos. 

Aoprimeiroquerlos enviaruHstacom 
todas as décifrações, sendo todas'. . 
reêebidas sómeIlte atéquàrfa-feil'u, dare

.. mos um premio: .. . 

S(') se 

,-\ :1111 bn.:i"tu 
ci':dnJa, e ~ dh·ina, a anlL1Íy;\\) plh.1e 'sér 
um senlin;c;nt') k:i:". e li infcrl1iÜ 

O 11, lIí 1\: fil , Lj ue arn bíciunH " amor dos 
,",UI'; c' "lias boas ncçücs 
tc:l:l unw grande alma. O' h"mem que 

hicí"l1a pshe:u; nlheiu,~, deoulrem,tc;lll 
unia ::ll11n l:clluena e Oicntil1lenios bai
xos. 

E' il \'(1~. oh' n",cidadté' 'lU." e:l 
diri}> ..5 a \!i'}:; Ç,):l~pt'tc o c")n~elh!) 
y lIe am íl1h2 eXf'el':c;;"cía em Vülta de lon
gos annus vos da. 

Sede; alllbicIUSC)S, mas unícarnentl.! em 
vc;n ':t:f virtud"s e s,lb"r amar a,:,,,; 

Vl/!:-:Si)S concidgd:10S. 
Não a 111 bicion, ís riqu~zas, nem posi~ 

Ç(~)t;;S SOCi:h~S. pc\r : ue süu bens tl'HI1S-: liJrias, 
ambíc\Ul1dí virtudes, que s[Jo. bens im-o 
111' , rtaes . 

Saben,os que a ciig:>"i\ B. e R Em
pI'êgados n,) C\;'!~mercio, prépara para o 
dia 7 deSete'pb.r\lumabrílhHntefesta no 
TI1ç;atro Alvaro de: CnrvHlbo, por. occa-' 
S.,-lU d" espectacuio que o G D. P João· 
«({etallo lel'a ú sc"n,l, conforme 

IL'S 

ANNUN os 

OS 51'S ~ que qUlzerem publicar. qualquer 

artigo, não sen,:;o asslgnantes, pagal'~O o 
que convenc1Ontlr mos. 

Prevenimos riOS nossos asstg;nantes 
1tOSac!WN/r;s em cobrmtçá:t \

. ...' 
.. 

p REClSA-5E(llu~arunza 5{/1;,~;que 
. situada de/iti'o .dá.éidade. . 

redacçilo. 
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